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			Ao herói número um, que nasceu sem nada, mas ensinou a todos que sempre se pode conquistar tudo.


		




		

			
Prólogo


			N  A  T  S  U  O


			Nitta e Yama tinham amigos estranhos.


			Eu sabia que não estava no meu direito de reclamar sobre os amigos estranhos de outras pessoas, porque os meus cinco melhores amigos e colegas de trabalho não eram, ao todo, normais, mas fazer amizade com um cara que tem um recorte de papelão de um personagem de anime em tamanho real na sala do próprio apartamento era um tanto quanto inusitado. E estranho. Extremamente estranho.


			A estranheza da situação não parava por aí. Todos os outros cinco estavam agindo como se não estivessem vendo um Naruto gigante no meio da sala de estar e aguardavam, ansiosamente, as pizzas que havíamos pedido chegarem.


			— Fazia um bom tempo que vocês não nos visitavam – Starr, a amiga intercambista e ex-colega de Yama, atirou um fardo de cerveja na mesa em que todos estávamos reunidos e sentados. O barulho do fardo contra a mesa de madeira assustou Denki, que quase caiu da própria cadeira, mas foi segurado por uma planta gigante atrás de si.


			— Nós não esperávamos que a banda fizesse tanto sucesso – Yama, como sempre, foi honesta demais e desanimou nossos parceiros de trabalho.


			Estendi os braços atrás da cabeça, curvando meu tronco sobre a cadeira. Eu tinha certeza de que Yama confundia honestidade com falta de noção e sensibilidade, visto que ela sempre conseguia trazer um clima de funeral quando estávamos sozinhos. Estalei a língua no céu da boca, desviando o olhar para o chão ao ter aquele pensamento. O tique nervoso atraiu a atenção de todos.


			— Você e sua mania de nos subestimar, Yama – repliquei, incomodado.


			Ela franziu as sobrancelhas finas e compridas e, quando o centro do seu rosto se iluminou em um vermelho rubro, eu sabia que tinha conseguido irritá-la.


			— Nós não temos um empresário, nem uma gravadora, você realmente esperava que eu fosse otimista? – Ela liberou sua frustração. Suas duas mãos se espalmaram sobre a mesa e, a qualquer momento, ela se levantaria para iniciar uma discussão séria. – A única coisa que temos é um Denki! – Ela estendeu uma das mãos em direção ao nosso baterista, que, novamente, tentava se equilibrar em apenas dois dos quatro pés da cadeira.


			— Ei! – Ele exclamou, agarrando-se à lateral da mesa, se puxando contra a madeira. Seu peito bateu de forma abrupta contra o móvel e seu urro de dor ecoou pelo cômodo.


			— Viu? – Yama esbravejou com rigor.


			Starr se curvou sobre a mesa, arrancando duas latas de cerveja do fardo que trouxera e, ao escorar seu cotovelo sobre as costas da cadeira em que Asuke se sentava, ela ofereceu a ele a segunda latinha. Asuke, sem relutar, aceitou a bebida e os dois brindaram à pequena discussão em um silêncio amigável.


			— A falta de inteligência do Denki não afeta sua capacidade enquanto baterista e você sabe muito bem disso – murmurei casualmente.


			No início, quando éramos apenas amadores tocando músicas aleatórias na garagem de Asuke, e Yama não levava a banda a sério, nós tínhamos que lidar com a falta de autoestima dela. Os pequenos bicos em pubs e bares no subúrbio de Miyagi sempre eram um incômodo, porque nós nunca conseguíamos ajudá-la. E a música, querendo ou não, acabava se degradando aos poucos. Quando Asuke completou 25 anos e se formou na faculdade, a banda rompeu por um tempo. Não tínhamos Denki, nem Nitta, ou Miki na época, porque eles eram incrivelmente mais novos do que o resto de nós. Foi Asuke quem, dois anos depois do nosso rompimento, encontrou Nitta e Denki. Miki, por outro lado, era a irmã mais nova de Yama e teve seus privilégios reconhecidos na hora em que a banda se reuniu para acolhê-la.


			Foi decidido, então, que um comeback era apropriado. Gradualmente, nosso público foi crescendo e Yama teve sua autoestima recuperada em poucos meses. E virou incrivelmente mandona, já que concordou em cuidar das finanças da banda e eventualmente assumia uma pose mais séria do que o necessário.


			Hoje eu tinha certeza de que ela era assim, irritantemente séria, porque sabia que a banda era o trabalho da nossa vida. E todos nós sabíamos que a falta de um empresário e de um contrato com uma gravadora atormentava todos os dias de sua vida. Mas ela não era a única que ficava desmotivada ao pensar assim e isso não lhe dava passe livre para desmotivar seus companheiros.


			— Isso mesmo! – Denki vibrou, jogando-se para cima da mesa, mas, ao pensar melhor no que acabei de dizer, seus ombros murcharam. – Espera, o quê?


			— E a ausência de um empresário e de uma gravadora não significa que somos ruins – continuei. – Estamos fazendo sucesso há dois anos. E, há dois anos, nossas músicas não saem das rádios. Tenho certeza que, no momento certo, alguém vai nos achar.


			Ela parecia contrariada, mas não replicou dessa vez. Nitta acariciou a lateral de seu braço para tentar acalmá-la, como normalmente fazia quando Yama ficava ansiosa demais para algum show com um público maior do que o esperado.


			Suspirei.


			— Pense pelo lado positivo – recomecei. – Pelo menos não temos 29 anos e o nosso único companheiro é um personagem de anime gigante recortado em um papelão – apontei para o boneco do Naruto do outro lado da sala com o meu dedo indicador.


			Miki, Starr e Denki começaram a rir. Asuke, apesar de muito querer acompanhá-los, apenas deu outro gole na sua cerveja. O comentário pareceu aliviar a tensão concentrada nos ombros da nossa tecladista.


			— Cara! – Kosuke choramingou depois de perceber que eu o havia mencionado. – Você é igualzinho aos meus colegas de trabalho.


			— Ele normalmente não é assim – Nitta explicou. – Com certeza é o nervosismo para o show de amanhã batendo.


			Bufei.


			— Ainda bem que não convidei o Sato. Ser motivo de piada na minha própria casa não era o que eu esperava para hoje – ele falou, retraindo os ombros.


			Starr se mexeu ao meu lado.


			— Você convidou o Sato – ela desmentiu. – Ele riu do convite e disse que não perderia tempo com uma bobagem como essas.


			— Parece que achamos a alma gêmea do Akasaki – Miki brincou e eu forcei uma risada irônica ao ouvir o meu nome.


			— Vocês curtem me pintar como um cara ruim, não é? – Sibilei.


			— Conhecendo o Sato como eu conheço, ele nem olharia para você – Kosuke falou com desdém e eu senti que sua intenção era me atingir para revidar o comentário maldoso que eu fiz mais cedo.


			Bocejei.


			— Como se ele tivesse alguma chance comigo – eu ri.


			Nitta batucou seus dedos na madeira da mesa.


			— Bem, ele faz o seu tipo, então talvez ele tenha uma chance – não consegui dizer se ela estava ironizando ou não, mas, pelo olhar que lançou à namorada, eu sabia que as duas tentariam empurrá-lo para mim, como fizeram tantas outras vezes com tantas outras pessoas.


			— Então quer dizer que vocês conhecem ele – arqueei ambas sobrancelhas, intercalando meu olhar entre as duas.


			— Eles se encontraram na minha festa de aniversário no ano passado – Kosuke falou com o olhar atento à tela do celular. Segundos depois, ele deslizou o aparelho em minha direção. Antes que o celular pudesse cair no chão, segurei-o e a imagem de um homem loiro usando óculos pretos se acendeu na tela.


			— Ele só é... – Nitta começou. – A grosseria em pessoa.


			— E ele não é do tipo que sabe flertar – Kosuke complementou. – E é teimoso, rabugento, mandão, reclamão, explosivo e agressivo.


			— Perfeito para você, Akasaki – Asuke falou pela primeira vez, atraindo uma risada alta e nasalada de Starr.


			— Se relacionar com o Sato, mesmo na amizade, é algo impossível – ela resmungou. – Ele é orgulhoso e narcisista demais. No primeiro confronto, se afastaria sem nem olhar para trás.


			Deslizei o celular de volta para Kosuke.


			— E vocês estão me dizendo isso por quê? – Esperei uma resposta, mas todos ficaram em silêncio. – Yama, Nitta e eu já conversamos sobre suas falhas tentativas de me empurrar alguém. Se elas convenceram vocês todos a participar de outra tentativa, espero que vocês tenham em mente que Nitta e eu somos namorados de mentira – estiquei o braço para alcançar o fardo de cerveja. – Se a mídia vazar alguma coisa, estamos fodidos.


			O silêncio pareceu engoli-los. Abri a lata e tomei um gole.


			— Ele irá ao show no dia sete – Kosuke deu de ombros ao observar o próprio celular. – Só para caso você queira saber.


			Comprimi os lábios.


			— Então vocês duas realmente convenceram a todos, é isso? – Apontei a lata para Nitta e Yama, que se abraçavam.


			— Você parece... Sozinho demais – Miki murmurou com cautela, parecendo incerta sobre sua escolha de palavras. Apoiei minhas costas sobre o encosto da cadeira.


			— Você pode acabar com a mentira a hora que quiser, você sabe – a fala tímida e miúda de Nitta me irritou. – Não é como se a mídia nunca fosse descobrir.


			— Eles certamente não precisam descobrir agora – amassei a lata com uma única mão após beber todo o seu conteúdo. – Você, Denki e Miki foram os últimos a entrar, mas todos os outros estão nessa há muito tempo para deixar que um furo de reportagem afunde a banda.


			— Se você conhecesse alguém de quem realmente gostasse, não estaria dizendo isso – Yama se pronunciou depois de muito tempo calada.


			— É exatamente por isso que eu nunca acato nenhuma tentativa de vocês – expliquei ao balançar a cabeça e suspirar. Era tão difícil assim de entender? – Eu não sou insensível, Yamomo, sei que se eu realmente me interessasse por alguém, não pensaria duas vezes antes de acabar com a mentira que criamos, mas isso não pode acontecer, certo?


			Nenhum deles me respondeu.


			A campainha tocou depois de um tempo e Starr e Asuke foram juntos para trazer as pizzas. Kosuke se levantou para trazer os pratos e as bebidas e, ao passar pelo Naruto em tamanho real, cumprimentou-o com uma reverência esquisita.


			Eles não tocaram mais no assunto sobre o qual estávamos falando depois de termos comido as pizzas e enchido a cara de cerveja.


		




		

			
Capítulo Um


			Midori e Fuyuki estavam especialmente irritantes hoje. Não que isso me surpreendesse, porque a peculiaridade irritante dos dois nunca foi algo que me surpreendeu, mas hoje tudo parecia insuportável demais.


			Se mês passado, quando a Red Riot anunciou que faria dois shows em Tóquio antes das férias de fim de ano, alguém tivesse me avisado que esses dois patetas acabariam evoluindo de aberrações normais para aberrações-emocionadas-demais-que-me-irritam-ao-extremo, eu provavelmente não estaria na situação que eu estou agora.


			Mas, é claro, eu tive que acabar dessa forma.


			Eu simplesmente não conseguia entender como uma bandinha furreca de punk rock, ou indie, tanto faz, conseguia fazer tanto sucesso a ponto de transformar aqueles dois naquilo. O pior de tudo era que aqueles dois estavam surtando por causa de uma bandinha e eu, como terceiro não-integrante dessa nossa não-amizade e como candelabro da calorosa relação que os dois tinham, seria obrigado a ir ao show porque compraram um ingresso para mim. Com o meu cartão. E eu não teria direito a um estorno caso eu quisesse cancelar o ingresso. Então parece que eu teria que aguentar duas aberrações-emocionadas-demais-que-me-irritam-ao-extremo e sua histeria. Viva aos mais de mil ienes que me fizeram gastar!


			— Pense pelo lado bom, Sato, a Red Riot tem uma vocalista bonita – Fuyuki apertou o meu ombro. Empurrei sua mão com certa grosseria ao tentar me esquivar do toque. Aqueles dois sabiam muito bem que eu tinha aversão a qualquer contato físico e aquele tipo de gracinha deixava os meus nervos à flor da pele.


			— É mesmo. E a Nitta canta muito bem – a aberração de cabelos tingidos em um verde agressivo concordou.


			Os dois falavam como se eu soubesse quem diabos era Nitta naquele mar de integrantes.


			Respirei fundo. Minha cabeça já latejava e tive que engolir toda a minha raiva para não começar a gritar com eles.


			— Eu achei que vocês não reparassem nesse tipo de coisa já que... Vocês sabem, são gays – Minoru, um paspalho de pouco mais de um metro de altura, apareceu no meio da loja de departamento.


			Nós quatro fomos colegas durante o ensino médio e até hoje eu me perguntava o que eu havia feito para merecer estudar na mesma escola que aquele homem cuja libido era tão alta que o impedia de manter o próprio pênis dentro das calças. Nojento. Fuyuki, Midori e todos os outros que estudaram conosco deveriam ter a mesma sensação de nojo e ânsia de vômito quando ele estava por perto.


			— Por que é que a gente sempre encontra esse pirralho na Odakyu? – Eu rosnei e insinuei me avançar na direção dele, mas Midori me reteve ao colocar a mão no meu peito. Ele sabia que não eu gostava de contato físico, então provavelmente havia feito aquilo de propósito, imaginando que eu fosse desviar do seu toque e esquecer da existência de Minoru. O que eu acabei fazendo.


			Minoru exalava superioridade ao me olhar, mesmo sendo quarenta centímetros mais baixo do que eu. Ele girou nos próprios calcanhares, dando as costas para nós conforme desfilava. Nós o acompanhamos com o olhar até que eventualmente ele se encontrou com os seus amigos nos pés da escada rolante do segundo andar.


			Midori suspirou aliviado quando Minoru saiu do nosso campo de visão.


			Algumas poucas pessoas que estavam por perto nos olhavam com certo desgosto. Cerrei meus punhos para não causar qualquer comoção dentro daquela loja por gritar com estranhos. Apesar de tudo, Midori e Fuyuki gostavam de estar aqui e eu não gostaria que eles fossem banidos da loja por minha causa. Fuyuki acompanhou o meu olhar, que se fixou em um idoso que me encarava.


			— Você não vai gritar, não é? Você sabe do quanto gostamos das roupas da Odakyu – ele sussurrou quando Midori se afastou de nós para olhar a seção das camisas. Virei meu pescoço para olhá-lo e estalei a língua no céu da boca com desdém antes de respondê-lo.


			— Como se eu me importasse com o que você e o Yuzuru gostam.


			Fuyuki revirou os olhos, mas sorriu.


			— Olha, Hikari! Eles fizeram uma coleção da Red Riot! – Midori gritou de longe e Fuyuki se apressou para acompanhá-lo. Voltei a fulminar o idoso que me encarava, mas agora ele estava de costas para mim, fingindo que não estava me julgando há poucos instantes. Rosnei.


			— Vamos levar algumas para o show de amanhã – consegui ouvir Fuyuki murmurar, mesmo estando a metros de distância de mim.


			Soltei um resmungo alto.


			— Espero que não sejam flanelas!


			O idiota do baixista da Red Riot era obcecado por flanelas. E Midori e Fuyuki compartilhavam da mesma obsessão. E eu simplesmente não conseguia suportar aquilo.


			Eventualmente, os dois me trouxeram inúmeras camisetas de flanela que tinham a insígnia da banda – um R virado para a esquerda – no bolso que alcançava o peito. Tentei desconversar a ideia de experimentar aqueles pedaços de merda, mas os dois me encheram tanto o saco que o melhor a se fazer era experimentar logo e calar a boca deles.


			— Com essa vermelha você fica parecendo o Akasaki, Tsuki! – Midori se empolgou ao me ver saindo do provador com uma flanela vermelha.


			— Quem diabos é Asakaki, Yuzuru?! – Rosnei ao me olhar no espelho. Eu estava ridículo.


			— Akasaki. É o baixista da banda – Fuyuki interveio.


			— Você vai levar, não é? – Midori pareceu feliz com a ideia enquanto abraçava Fuyuki de lado, com um único braço envolvendo o peito do mais alto, que escolheu uma flanela amarela para si.


			Balancei o meu corpo de um lado para o outro, intercalando meu peso entre as minhas pernas, ao observar como eu estava estúpido com aquela camiseta. Vendo o reflexo daqueles dois, eu conseguia sentir a esperança de que eu levasse aquela coisa emanando. Procurei a etiqueta e, conforme o fazia, Midori e Fuyuki resmungavam alguma coisa entre si.


			— Sete mil ienes?! Eu não vou pagar sete mil ienes por isso.


			Tirei a camisa o mais rápido que podia e balancei o tecido na direção de Midori. Por que raios eu pagaria sete mil ienes num pedaço de pano mal-feito que eu sequer poderia usar depois do show sem ser zoado pelas turmas mais velhas da faculdade? Sem chance.


			— Mas e o show... – Midori começou.


			— Eu vou no show, já falei! – Emendei, irritado, jogando a camisa na sua direção. – Mas eu não vou comprar esse pedaço de tecido por sete mil ienes pra nunca mais usar.


			Acabei fingindo que Midori e Fuyuki não realizaram uma sessão intensa de olhares preocupados e disse que eu os esperaria na entrada da loja. Midori sinalizou para que eu comprasse a camiseta que eu havia lhe entregado, mas eu sinalizei um dedo do meio como resposta e desci as escadas rolantes com pressa.


			Minha cabeça latejava ainda mais. A enxaqueca filha da puta parecia estar apaixonada por mim. Felizmente, esse inferno terminaria amanhã, depois do show daquela banda estúpida e, então, os dois lá em cima poderiam finalmente parar de agir com tanta euforia e animação.


			Que o amanhã chegue logo.


		




		

			
Capítulo Dois


			— Chaves? Celular? Ingressos? – Perguntei incessantemente ao cabeça de vento, também conhecido como Yuzuru Midori, porque eu sabia que ele tinha a tendência de se esquecer de todas essas coisas.


			Ele assentiu para cada um dos itens listados, mostrando que havia se lembrado de ter apanhado todos eles, mas eu tinha minhas dúvidas de que aquilo realmente fosse verdade. Se chegássemos no local do show e Midori começasse a chorar porque se esqueceu de algo importante, eu não hesitaria em atropelá-lo com o carro deles, já que eu não tinha um para mim, apesar de ter carteira.


			— Cadê o seu namorado? – Emendei impacientemente à pergunta anterior, após ter sua resposta.


			Estávamos de saída para o show. Além de gastar o meu dinheiro nos ingressos, Fuyuki e Midori contavam comigo para dirigir até o Rockaholic, local onde ocorreria o evento A desculpa que os dois deram era que eu dirigia melhor sob pressão do que eles. Sinceramente, eu não sabia que pressão eles tanto sentiam por estarem indo a um show, mas decidi não discutir. E eu estava perdendo a minha paciência com as belas donzelas que demoraram mais de duas horas para escolher calças que combinassem com as camisetas que eles haviam comprado no dia anterior.


			Eu, que ficava perfeito em qualquer roupa, coloquei uma calça jeans marrom e uma camisa preta. Afinal, eu não tinha motivos para me vestir de forma especial justamente nesse dia tão odioso.


			Fuyuki apareceu alguns minutos depois com uma sacola da Odakyu em mãos. Muito provavelmente eles decidiram comprar uma camiseta da banda pro resto do nosso grupo, já que nos reuniríamos lá no local do show. Avancei em sua direção, rosnando com impaciência.


			— Vai demorar muito ou a dondoca já tá pronta?


			Midori abriu um sorriso e segurou o braço do namorado com certa ternura, acariciando o dorso da mão que segurava a sacola. Desviei o olhar porque não suportava aquela melosidade entre os dois.


			— Nós compramos isso pra você – Midori me alcançou a sacola que Fuyuki segurava. Apanhei o saco plástico com o cenho franzido.


			— É o seu presente de fim de ano – Fuyuki continuou.


			— Estamos em outubro – resmunguei com irritação e abri a sacola.


			Que merda era aquela?


			Os dois haviam me comprado a camisa de flanela da Red Riot que eu experimentei no dia anterior.


			Fechei a sacola com pressa.


			— Veste ela agora! – Midori acenou e Fuyuki apenas deu de ombros.


			— Absolutamente não – respondi ao olhar para os dois, como se fossem as duas pessoas mais burras deste planeta.


			[image: ]


			— Eu não acredito que vocês me fizeram usar essa merda e agora vão me fazer esperar nessa fila do caralho só porque querem água – comentei, ao segurar o tecido da camisa com as pontas dos dedos, como se estivesse com nojo daquilo. O que, simbolicamente, eu estava.


			— Nós vamos esperar na fila para entrar no Rockaholic – Fuyuki fingiu que não ouviu o que eu falei e se virou, puxando Midori com uma de suas mãos. – Guardaremos um lugar pra você, então é só procurar a gente quando você conseguir as águas.


			E os dois saíram de mãos dadas. Midori estava saltitando e constantemente puxando Fuyuki pela mão. Bufei ao vê-los sumindo naquele mar gigantesco de pessoas e cruzei os braços sobre meu peito. Até quando eu teria que suportar aquilo? Eu não sabia se conseguiria aguentar a histeria deles quando estivéssemos dentro do pub. E a única coisa que me ajudaria era uma gloriosa e gigantesca cerveja. Mas eu não sabia se tinha condições de pagar uma cerveja depois de ter perdido treze mil ienes naquela experiência claustrofóbica e irritante.


			A fila à minha frente diminuiu e logo consegui comprar três águas nessa barraca um tanto quanto clandestina ao lado do local onde aconteceria o show. No entanto, ao invés de procurar Midori e Fuyuki quando consegui as bebidas, decidi me afastar um pouco de todas aquelas pessoas e tomar um pouco de ar.


			Respirei fundo e contei até dez quando percebi que a minha cabeça começava a latejar novamente. A enxaqueca crônica realmente não me dava um descanso.


			Gostaria de ter trazido uma aspirina comigo, mas tive que me contentar com uma água na temperatura ambiente e com a ideia de que, em algumas horas, tudo aquilo acabaria.


			— Bela camisa – ouvi alguém comentar e me engasguei com a água na hora.


			Fui forçado a largar as três águas no chão quando me curvei para tossir, apoiando ambas as mãos em meus joelhos. Minha garganta doía, minha cabeça parecia que explodiria, meus olhos lacrimejavam e eu sabia que estava completamente vermelho.


			A pessoa que tinha feito aquele comentário não fez nada para me ajudar. Apenas me olhava. E bebia uma cerveja. Aquele covarde se escondia atrás do capuz de seu casaco preto e eu mal conseguia vislumbrar sua expressão. Se ele estivesse rindo de mim, eu não hesitaria em socar sua cara.


			— Foi um presente. Se eu pudesse devolvê-la, eu o faria – respondi roucamente, ainda curvado. Apertei meu pescoço com ambas as mãos, massageando-o, para tentar aliviar o desconforto da minha garganta. Ele se aproximava de mim em passos lentos, mas compridos.


			Aquele imbecil inclinou sua garrafa de cerveja na minha direção, insinuando que eu poderia tomar um gole da sua bebida. Quase ri do seu gesto patético. Quem em sã consciência aceitaria beber da mesma garrafa que um estranho?


			Eu apenas balancei a cabeça e levantei uma de minhas mãos, dispensando a bebida com um aceno.


			Entretanto ele não voltou para o lugar de antes, afastado de mim. Continuou ali, perto demais para o meu gosto e prestando muita atenção nos meus gestos.


			— Você vai assistir ao show? – Ele apontou com a garrafa para a fila que aguardava a abertura dos portões para ver a Red Riot.


			— Cara, eu só vim aqui por causa dos meus amigos – tossi mais uma vez para dispersar a irritação na garganta e finalmente consegui permanecer ereto, sem sentir meu peito sendo esmagado. – É um insulto achar que eu gosto de me torturar ouvindo o som horrível dessa banda.


			Ele riu. A risada era alta e descontraída. Não fazia os meus ouvidos doerem, como a maioria das risadas costumava fazer. E eu não senti vontade de socá-lo por estar tão feliz e tão confortável assim perto de mim.


			— Bem, você está usando uma camisa deles – ele comentou, após dar um último gole em sua cerveja.


			— E você está bebendo uma Asahi – rebati, apontando para a garrafa de cerveja com o dedo indicador. – Mas nem por isso eu acho que você tá curtindo essa experiência.


			Ele riu de novo e afastou parte do capuz do seu rosto com a mão que não segurava a garrafa de vidro. Suas bochechas estavam fortemente ruborizadas e eu não sabia dizer ao certo se era por conta da cerveja ou da risada extremamente alta que ele deu. Pensei em fazer uma piada ofensiva e sair dali, porque conversar com estranhos definitivamente não era o meu passatempo favorito, até que vislumbrei uma cicatriz abaixo do seu olho direito. Automaticamente, senti um desconforto crescer no meu peito.


			Que merda era aquela?


			— Os caras são bons pelo menos, você tem que reconhecer isso – ele respondeu, depois de algum tempo.


			— Se você diz – dei de ombros.


			Ele afastou uma mecha do cabelo ruivo que caía em seu rosto e abriu um sorriso um tanto quanto peculiar. Não consegui deixar de notar os caninos mais afiados e compridos do que o normal. O desconforto cresceu ainda mais depois daquilo.


			Despreocupadamente, ele olhou as horas em seu relógio de pulso, que eu sequer havia notado que estava ali até o presente momento, e sua expressão se abriu em preocupação.


			— Merda, tenho que ir! – Ele se virou, apressado e recolocou o capuz. Antes de sumir na esquina entre o lugar onde comprei as águas e o Rockaholic, ele gritou:


			— Espero que o show faça você mudar de ideia!


			Revirei os olhos e apanhei as três águas do chão. Tossi mais algumas vezes ao me abaixar. Meu celular vibrou no bolso traseiro da minha calça e, mesmo sem olhar, eu sabia que era o Midori que estava ligando. Fiquei distraído demais com alguém cujo nome eu sequer tinha conhecimento e precisava achar os dois imbecis que me arrastaram até aqui com rapidez.


			Depois de fechar a garrafa de água que eu havia começado a beber anteriormente, me enfiei naquela fila gigantesca, empurrando rostos desconhecidos e procurando por uma aberração verde e outra ruiva. Mas me encontraram antes. Alguém segurou o meu punho com tanta força que fui puxado entre todas aquelas pessoas até a porta do pub, sem nem ter a chance de recuar, onde me reuni com Midori, Fuyuki e com o resto do nosso grupo. Puxei a minha mão com força apenas para perceber que era a Tsuyu que me segurava.


			— Você demorou! – Midori gritou.


			— A fila pra comprar água era enorme – menti e entreguei as águas para eles.


			Tsuyu e Yuna, que estudaram durante o ensino fundamental com Midori e Fuyuki, e hoje dividiam um apartamento no mesmo prédio que o meu, fofocavam entre si e, eventualmente, convocavam Midori para contribuir. 


			Todas aquelas pessoas ao meu redor, conversando, rindo e gritando, me traziam náuseas. E a minha cabeça latejava novamente.


			Para o meu (des)agrado, o Rockaholic abriu logo em seguida, e Midori e Fuyuki correram para validar os ingressos e apanhar um lugar em frente ao palco. Tsuyu, Yuna e eu tentávamos acompanhá-los, mas a euforia dos dois era tanta que tive que parar no meio do caminho até o palco para respirar fundo e contar até dez.


			Em menos de dez minutos, o pub estava lotado e eu estava sendo empurrado contra a grade que nos separava do palco. E eu não curti muito essa parte da experiência.


			Foi quando alguém me deu uma cotovelada na nuca que eu explodi. No momento em que me virei para comprar briga, Midori acabou me puxando pelo braço e apontou para o palco enquanto gritava qualquer merda sem noção que eu não conseguia entender, porque absolutamente todo mundo em nossa volta também estava gritando.


			Mas acho que o contexto dos gritos do Midori foi autoexplicativo, assim que vi os membros da banda se posicionando no palco, eu entendi o porquê daquela gritaria irritante.


			— Aquele é o Denki Yoshida! – Ele apontou para um loiro com duas presilhas pretas no cabelo e que parecia estar regulando a bateria.


			— Asuke! – Yuna e Tsuyu cantaram em coro quando um homem de cabelos pretos e com um corvo tatuado no braço esquerdo apareceu acenando para a multidão no Rockaholic.


			Mal tive tempo de zoar aquela tatuagem horrível quando três mulheres surgiram da coxia do palco e a potência dos gritos de todos ali presentes parecia ter se intensificado.


			Fuyuki apertou o meu ombro.


			— Aquela é a Nitta – apontou para a mulher de cabelos pretos, cuja maquiagem consistia em dois estranhos traços vermelhos abaixo dos olhos, e que conversava com uma mulher de cabelos curtos e rosas.
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